
Hápouco tempooDataSenado
divulgou uma pesquisa realizada
paraconhecerarealidadedaspes-
soascomde�ciêncianoBrasil. Ea
única boa surpresa foi quanto à
metodologiautilizadaporque,pe-
laprimeiraveznoBrasil,foramou-
vidasasprópriaspessoascomde-
�ciência e não as instituições ou
os órgãos de governo responsá-
veis por seu atendimento.
À medida que avançamos na

compreensão dos dados levanta-
dos e dos resultados desenhados
nesse trabalho, vai se formando
umdramáticoretratodeexclusão
social que uma democracia não
podeadmitir. RasgaramaConsti-
tuição e não contaram para nin-
guém.Foi essaacertezaque�cou
paramimapósterlidocuidadosa-
mente esse relatório.
Nãoquejánãotivesseessacon-

vicção, baseada na convivência e
no trabalho de algumas décadas
com pessoas com de�ciência.
Mas agora tenho dados concre-
tos,con�áveis,quepermitemqua-
seumacerteza.Algumasconstata-
çõesimpressionaram.Amaisalar-
mantenemprecisade interpreta-
ção, 77% das pessoas com de�-
ciência acreditam que seus direi-
tosnãosãorespeitados.Essereco-
nhecimentopoderiaterresultado
ematitudesdeimpactodapopula-
ção com de�ciência. São 10% da
população brasileira que, segun-
doaOrganizaçãodasNaçõesUni-
das (ONU), tem alguma de�ciên-
cia,edesse sentimentodedesres-
peitoesperaríamosprotestoeen-
gajamento na luta por seus direi-
tos básicos. Mas não é isso que
acontece: a naturalização da ex-
clusão da de�ciência é de tal for-
ma violenta no Brasil que é capaz
de transformar o que deveria ser

umapolíticade construçãodedi-
reitos em uma prática de conces-
sãode favores.
Masas respostas coletadaspela

pesquisavãomaisalém,demons-
tramtambémaesmagadoraexpe-
riência vivida, pela maioria das
pessoas com de�ciência, de não
conseguirem alcançar seus direi-
tos básicos de ter acesso à saúde,
educação e pro�ssionalização.
Todos garantidos pela Constitui-
ção. E mais, mostram a falta de
acessibilidade nos prédios públi-
cos, nos prédios particulares de

uso coletivo, nos transportes. É o
direitobásicodeirevirininterrup-
tamente retirado das pessoas
comde�ciência.Onde �couo tão
louvado Estado Democrático de
Direito?
Essa pesquisa revelou a ausên-

ciadepolíticaspúblicasconsisten-
tesedevecomeçaramostrar a to-
dos que não há como fugir dessa
realidade: para construir umBra-
sil democrático é indispensável
realizar grandes transformações
nas condições de cidadania das
pessoas comde�ciência.
Segundo pesquisa internacio-

nal,temosamelhore, infelizmen-
te, a menos respeitada legislação
dasAméricas. Épor issoquedigo:
oresultadorea�rmouminhacon-
vicçãodeque, podendo, o Estado
torcecontra. EaConstituiçãoque
tenha suas páginas amarelecidas
e rasgadas. ::
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